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Capítulo 1

Introdução à cloud computing



			A cloud computing (computação em nuvem) tem características virtualmente ilimitadas em termos de capacidade de armazenamento, processamento e velocidade, sendo cada vez mais associada a outras tecnologias, como a internet das coisas (IoT) e a inteligência artificial (IA) (Verma et al., 2023).

			De acordo com Veras (2015), a introdução da computação em nuvem representa uma transformação significativa no campo da tecnologia da informação (TI). A TI está cada vez mais sendo percebida como um serviço, assemelhando-se a um serviço público, essencial para a maioria dos indivíduos em uma sociedade. 

			
			Neste capítulo vamos tratar da definição da computação em nuvem, como ela conseguiu revolucionar a forma de interação dos usuários com serviços de computação, tornando possível a popularização de muitos aplicativos e sistemas utilizados por diversas pessoas, nas mais distintas partes do mundo.

			Apresentaremos também uma breve história da computação em nuvem, como ela surgiu e quem foram os pesquisadores da época que tornaram possível seu desenvolvimento. Além disso, com o objetivo de entendermos esse conceito de computação, abordaremos de forma breve as principais características de um assunto muito importante: a virtualização de computadores.

			1	O que é cloud computing

			Para Ramalho e Prado (2015), a computação em nuvem tem sido foco de muitas pesquisas científicas nas últimas duas décadas, além de pesquisas realizadas por empresas, que buscam lucrar com essa tecnologia. 

			Segundo Zaguir e Spinola (2018), devemos usar como referência o National Institute of Standards and Technology (NIST) para termos uma definição adequada sobre o que é a computação em nuvem. 

			O NIST é uma agência do Departamento de Comércio dos Estados Unidos que tem como principal objetivo promover a inovação e a competitividade industrial por meio da padronização e da metrologia. O NIST é conhecido por desenvolver padrões e diretrizes em diversas áreas, incluindo a de tecnologia da informação, na segurança cibernética e na computação em nuvem, por exemplo.

			Objetivamente, o NIST define a computação em nuvem como um modelo que permite o acesso sob demanda, compartilhando recursos de computação que são configuráveis e podem ser, de maneira muito rápida, provisionados e liberados com esforço mínimo de gerenciamento ou interação com o provedor de serviços. 

			
			 [image: Ícone] PARA SABER MAIS

			Para saber mais sobre a definição de computação em nuvem segundo o NIST, leia na íntegra o documento “The NIST definition of cloud computing” (Mell; Grance, 2011). 

			













			A figura 1 apresenta o conceito fundamental da computação em nuvem, em que uma rede compartilhada possibilita o acesso a servidores, aplicativos e serviços. Esses recursos são disponibilizados para uso por diversas organizações e podem ser acessados por usuários individuais, que podem pertencer às organizações, ser clientes específicos ou até mesmo fazer parte do público em geral.

			
Figura 1 – Modelo básico de computação em nuvem

[image: A figura 1 mostra o modelo básico de computação em nuvem, organizado em três grupos, sendo um na parte superior da imagem e outros dois em cada lado da imagem, que representam o acesso das corporações aos serviços da nuvem. No meio, temos uma grande nuvem com os recursos disponíveis, como Servidores de Aplicação, Armazenamentos e Serviços, e na parte de baixo da imagem os acessos realizados por usuários de forma individual.]
Fonte: adaptado de Harding (2011, p. 25).



			
			Uma organização pode utilizar mais ou menos servidores e configurar sua utilização para atender às suas necessidades, como e quando desejar, sem grande esforço (Harding, 2011). Abordaremos mais as características da computação em nuvem nos capítulos seguintes.

			2	Breve história da computação em nuvem

			Segundo Harding (2011), a história da computação em nuvem inicia-se por volta de 1960, quando os primeiros conceitos de compartilhamento de recursos de computação surgiram. Durante esse período, os sistemas mais robustos eram os mainframes, que foram utilizados por várias organizações para processamento de dados centralizado. Cabe mencionar que, embora a popularidade dos mainframes tenha diminuído bastante em comparação com décadas passadas, eles ainda são utilizados em muitas organizações, especialmente em setores como finanças, governo, saúde e empresas de grande porte.

			Na década de 1970, a ideia de “utilitário de computação” começou a ganhar força, com empresas oferecendo serviços de computação compartilhada para clientes que pagavam pelo tempo de uso dos recursos.

			Em 1997, o professor Ramnath Chellappa deu origem ao termo “computação em nuvem”, inspirado em um símbolo que representava a internet, sugerindo algo que pairava no ar. A partir do ano 2000, a computação em nuvem começou a ganhar impulso significativo e ser mais amplamente explorada comercialmente.

			Entre o final dos anos 1990 e início dos anos 2000, com o crescimento da internet e o avanço da virtualização, surgiram os primeiros provedores de serviços de computação em nuvem. Empresas como Amazon, Google e Salesforce começaram a oferecer serviços baseados em nuvem para armazenamento de dados, hospedagem de sites e aplicativos, entre outros serviços.
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			Para saber mais sobre as principais empresas do ramo de computação em nuvem, recomendamos a leitura do artigo ”Gartner magic quadrant for strategic cloud platform services 2023”, de Charlie Mitchell (2024). O texto está em inglês e o link disponível nas referências deste capítulo.

			













			Em 2006, a Amazon Web Services (AWS) lançou a plataforma Elastic Compute Cloud (EC2), marcando um ponto de virada significativo no desenvolvimento da computação em nuvem.

			Nos anos seguintes, a computação em nuvem continuou a evoluir rapidamente, com o surgimento de novas tecnologias, modelos de serviço e padrões de segurança. Grandes empresas e organizações começaram a migrar seus sistemas para a nuvem devido aos benefícios de escalabilidade, flexibilidade e economia de custos que ela oferece.

			Para Veras (2015), a adoção da computação em nuvem transformou a maneira como as empresas trabalham, especialmente em relação à infraestrutura da TI. Muitas empresas perceberam que não necessitavam mais de uma estrutura complexa, deixando de ter grandes investimentos em ativos e passando a investir em serviços. 

			Em muitos casos, isso resultou na eliminação da necessidade de manter uma equipe de TI altamente especializada, permitindo que as empresas se concentrassem em contratar pessoas que agregassem mais valor à prestação de serviço.

			Atualmente, a computação em nuvem é uma parte essencial da infraestrutura de TI de muitas empresas em todo o globo terrestre, e continua a evoluir com o desenvolvimento de novas tecnologias – como contêineres e computação sem servidor (serveless) –, além de ser muito importante para novos conceitos – como cidades inteligentes (smart cities) e IoT. 

			
			A computação em nuvem pode ser acessada por meio de diferentes tipos de redes, como intranet, extranet e links dedicados, ainda que o acesso seja feito pela internet (Verma et al., 2023). Embora algumas empresas possuam sua própria infraestrutura de computação em nuvem privada, abordaremos com mais detalhes os diferentes modelos de serviços logo adiante.

			3	Características da computação em nuvem

			Segundo os apontamentos de Veras (2015) baseados no NIST, um modelo adequado de computação em nuvem deve apresentar as seguintes características essenciais: 

			
			
					Autoatendimento: os principais recursos computacionais devem ser disponibilizados sob demanda e de forma automatizada, sem a necessidade de interação direta entre usuários e provedores de serviços.

					Acesso a serviços de rede abrangente: todos os recursos computacionais devem estar acessíveis através da internet e por meio de padrões comuns, permitindo sua utilização em diferentes tipos de dispositivos, sejam eles móveis ou não.

					Pool de recursos: este é um elemento central e um dos mais importantes da computação em nuvem, em que recursos como armazenamento, memória, processamento e largura de banda são agrupados e atribuídos a vários consumidores, de acordo com a demanda, e podem ser utilizados através de recursos físicos ou virtuais.

					Elasticidade e agilidade: os recursos computacionais devem ser ágeis e elásticos, permitindo que sejam rapidamente alocados e liberados conforme necessário. Os usuários devem ter a percepção de que têm acesso a recursos ilimitados, disponíveis para compra sob demanda, a qualquer momento e em qualquer quantidade.

					Métricas de serviços: é essencial que os serviços computacionais sejam mensuráveis, com ferramentas de gerenciamento automatizado que monitoram e controlam os recursos para cada tipo de serviço. Esse monitoramento deve ser transparente tanto para os usuários quanto para os provedores de serviços.

			

			A computação em nuvem tem como objetivo criar a ilusão de recursos computacionais infinitos, e isso favorece o modelo de pagamento pelo uso real dos serviços, impulsionando a adoção do modelo sob demanda.
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			Apesar de os provedores de computação em nuvem pública terem como objetivo criar a ilusão de recursos computacionais infinitos, vale ressaltar que dependendo do contrato firmado com o provedor, quanto maior a utilização dos recursos da nuvem, maior será o custo a ser faturado, o que muitos provedores chamam de bilhetagem. 

			













			A figura 2 apresenta um resumo dos temas fundamentais destacados pelo NIST às características essenciais em uma nuvem computacional.

			
Figura 2 – Características essenciais da computação em nuvem

[image: A figura 2 mostra as características essenciais da computação em nuvem, tendo no centro, em formato de nuvem, os ícones da AWS, da Azure e da Google Cloud. Essa nuvem central está conectada com as características importantes, que estão representadas por balões em volta da nuvem central sendo eles: Elasticidade e Agilidade, Métricas de serviços, Autoatendimento, Acesso a serviços de rede abrangente e pool de recursos.]
Fonte: adaptado de Veras (2015, p. 60).



			
			Para complementar a informação sobre as principais características do conceito de computação em nuvem, serão abordados em capítulos posteriores os modelos de implantação e os modelos de serviços oferecidos pelos provedores de nuvem computacional.  

			4	Componentes da computação em nuvem

			Usaremos o conceito ensinado por Harding (2011) em sua obra sobre os principais componentes da computação em nuvem, assim como os exemplos utilizados por Verma et al. (2023). Os autores tratam de quatro itens importantes: virtualização, serviços baseados na internet, modelo “pague para usar” (pay-per-use) e software livre, detalhados a seguir:

			
			
			
					Virtualização: meio de separar a execução de um software do hardware. A virtualização está relacionada com máquinas e ambientes virtuais, com intenção de extrair as características físicas de um hardware. Sendo componente central da computação em nuvem, deve ser suportada de duas formas pelos provedores de nuvem:
	Paravirtualização: um único servidor pode ser tratado como se fossem vários servidores virtuais.

	Virtualização de clustering: combina os benefícios da virtualização e do clustering para criar um ambiente altamente disponível e escalável para a execução de aplicativos e serviços, em que vários servidores podem ser tratados como se fossem um único grande servidor virtual.  





					Serviços baseados na internet: serviços que devem ficar disponíveis pela internet, que podem ser direcionados aos usuários, fornecedores ou até mesmo sócios de uma empresa. Esses serviços podem ser acessados de qualquer lugar, a qualquer momento, mas sem se esquecer dos conceitos de segurança cibernética para proteção no acesso aos dados na nuvem. 

					Modelo “pague para usar” (pay-per-use): a virtualização desempenha um papel fundamental na viabilização desse modelo. Por meio dela, os recursos se tornam facilmente escaláveis, permitindo que os ambientes virtuais sejam rapidamente ampliados, reduzidos e replicados, como mencionado anteriormente. Além disso, o custo desses ambientes é relativamente baixo, pois podem coexistir nos mesmos servidores físicos. Conforme sugere o próprio nome, o usuário paga apenas pelo que utiliza ou o que pretende utilizar. Isso significa que, se necessário, ele pode aumentar a alocação de recursos sem dificuldades significativas e de maneira automatizada.

					Software livre: também conhecido como open source, tem um desempenho crucial para a computação em nuvem, já que possibilita a criação de elementos fundamentais – como imagens de máquinas virtuais – por meio de ferramentas amplamente acessíveis. Isso simplifica e dissemina o desenvolvimento de aplicações em nuvem, resultando em aumento no número de componentes criados. Dessa forma, os desenvolvedores encontram facilidade em programar na nuvem computacional, em um nível mais avançado e abrangente. Exemplos de software livre, disponíveis nas nuvens computacionais:
	Distribuição Linux: é muito utilizado como base para servidores em nuvem, além de ser ofertado como máquina virtual pré-configurada com distribuições Linux populares, como Ubuntu, CentOS, Debian ou Red Hat, que podem ser implantadas e utilizadas gratuitamente, normalmente chamadas de instâncias.

	MySQL: trata-se de um sistema de gerenciamento de banco de dados relacional de código aberto muito utilizado, disponível na nuvem através de serviços como Amazon RDS, Google Cloud SQL e Azure Database for MySQL.

	WordPress: plataforma de gerenciamento de conteúdo de código aberto, muito utilizada por blogs, lojas virtuais e portais de notícias. Essa plataforma é usada para criar e gerenciar sites, que podem ser facilmente implantados em instâncias de máquinas virtuais em um provedor de nuvem computacional da sua escolha.

	Apache: servidor web de código aberto amplamente utilizado em todo o mundo, disponível em muitas plataformas de nuvem para hospedar sites e aplicativos web.

	Nextcloud: solução de armazenamento e compartilhamento de arquivos feita em código aberto, que oferece recursos semelhantes aos do Google Drive e Dropbox e pode ser implantada nos mais diversos servidores na nuvem.
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